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PERDÃO. ÍCARI
irgam do Grupo Spirita «Esperança e Fè» tia franca

Estudai, praiicae e assim se-
res habilitado para julgar do
Spiritismo.

DÍSTRiBUIÇâO GR A TUITA

PUBLICAÇÃO MENSAL

O Sf iritismo c a ft itte donde
sai a agita /ura, porque esta
fonte c o í liristo.

TPQTDlP-nTTPlSrTTÍ1 1 que não concedo mais a um, que I de todo o .c nfrade que queira prendem hoje a attenção d, s sa
JljDIrJli-UlJlii.NJ.Jli 1| Clltr0 sem pconcui-so do seu auxiliara propaganda do Spi

Não nos sendo poss'.vet diri- próprio livre arbitrio",
rigir o nosso jornal a todas as Demostraremos que é neces

pessoas que 
'se 

interessam em j sario ter le robusta nes ensinos
se elevar em süii progresso espi-
ritual, c hão podendo nós fazer a
dtíStVibüiçjVo com a sciencia pre-
cisa, pedimos aos que o recebe-
rem de nos avisarem se dezejam
eontmüar a reccbel-o.

O mesmo pedido fazemos aos
que nao o lêem, de nol-o devol-
ver.

Nós, não dezejàmos que o
no so jornal seja considerado de
p vaca importância e seja lançado
no ce to dos embrulhos—deze-
jampsrcqm pr. zer dar os nossos
e fórços e mesmo sacrifícios a

qusm os acceite": e é a u.riica r; -
zão, que pedimos ã todos que
náo lhe lig' rem ó interesse igual
aos.nossos esfi rços, o devolver e
egual pedido fazemos ;.s pessoas
que se int;-i'ess; m pelu reu adi-
antairient > e o nao receba, de se
dirigirem a redacção do jornal,
Pri-d o, 

'Amor 
? Cardade, que

lhes será enviado e se lhe tomar:,
o nome c uno assignante gr. tút-
to, devendo acompanhar o ende-
rece da sua residência.

de Jesus;, por ser-essa lei a uni-
ca á elevação do homem á perfei-
ção.

Demonstraremos que o ¦¦ Per-
dão, Ami r G Caridade-, fazem
parte aetivado progresso doespi-
rito ir a seu Creador, porque o

perdão dado deve ser o principal
alimento ao desenvolvimento do
espirito ao progresso es pi ri tu a). >

Demonstraremos que o amor é
um dn s elos que liga ao perdão
dado, e a caridade, faz parte no
todo a fortificar essa cadeia em
que Jesus formou- -dizendo :

POSSO PBÜGR&MH
'^*-í&*_*j_<'®'>s''-''+_i•'¦¦'-_Y'''''ÍÍ'i:

rança e. Fe, 
"feito ácqi¦ isiçãó de

ütfá typographia m va com todos
os materiaes neeessàik s, devido
á força de vontade, q e domina
nosassociadrs, concorrendo eada
i.in conforme se s recursos ;
montou, pois, por conta pri pria
uma excel pinte typographia; a-
lim dc se dar um numero men-
sal do Jornal, •< Perc h:

«Perdoai, para serdies perdoa-
••i.ios—amai-vos cemo eu vos
•• amei- -sede caritativi s ¦¦•.

E' este o thesouro sabido do
Iv.ario de Deus. e dado aos lio-
mensine's ensinos de Jesus, que
nos deu o exemplo em ser hu-
miide á vontade do l'ae ; Carita-
tivo em perdoar corno o fez no
alto da. cruz; Amoroso até o sa-
orifício d.o suplício para plantar
sua doutrina, e palavra por nosso
amor.

Demonstraremos p Creador
ei mo único Deus verdadeiro em

i jT:t;ajp,.a').nip.cte.ncia íÜ^SãàÀÇ.i&fe
susf.qüe enviado por seu Pí.e
Sfhido de seu regi ço. veio cemo
o único legeslador, darem reme
de seu Paea.sua Doiiitrina. a bi s-
sula a guiar-nos neste mundo
tempestuoso de pn v; ções a hir
direito á Pi tria Ceies tu 1.

Nosso Jornal, seffi dividido
em artigos, con: olhos moiv.es dos
éspiriti s, e trabalho do grupo que
pessa trazer iuz a ensinar a verda-
dee transcripções de pontos Ccv.-
trinarios.

Não iv. s af!estaremos dí s ver-
dadesspiritas; procuraremos har-

tismo
Na -I". pagina dedicarem' s um

espaço para rer transeriptó ò Ce-
nesessegundo o Spiritismo, afm
de ajudar a propaganda áqi e les
que c< mpenetn rem-se dessas
verdades, lendo-as.

Offcrccemn s um espaço em
nosso Jornal para cs que quize-
rem-nos refutar qiiílquer pc.r.to;
porque da ciscuss*o nascem a.
luz, cc m tanto que. seja; assigna-
da essa refuUç'o, para que o
publico possa contrabalançar dc
oue lado esta a. verdade; sendo
essa discussão ms ntida em lin; tia-
gem clara, u nç idade £ mor, es-
tribídana C. rie.; de e ; m.pan de
pela humildí de a ser feita a, luz d;
verdade.

Poderemos calar cm erres poi
scrnii s fallivi is, e se ; ssim ãc< n-
tecer, logo que o erro sejaci nhe-
cido, abraçaremos cheios de hu-
mildade a liç"o mie rios for d;:da .

Nossa missão é leda de ; mor e
Caridade; debaixo dc tão bello
dístico eá Minha deste cs tan.-
ciai te'; temes a cc nvicção '.,110
Deus deirf im r;i sua gr: ça divina
a bem pi dérirn á di utrim r e en-
cí min li ev m * sos irriv > s em Deus
á Pr íiia do Pac.

Temos feNiva, qiiê Jesus, nos
,y>i.HTW-yiff 1-1 "¦;¦ <.yx±v-v_-*rc-v<\ ppn-

nus.
E' a onde a sciencia deverá

pelo esforço c ¦< pplicação precu-
rar exchrcccr cs transportes de
objecti s, a elevação de corpi s
pesades, c< no mes£S, cadê ins e
pessi as, contra a lei natural da
1 ravitícão, sem um agente visi-
vel.

Di vem pcrsçrutar nessa eleva-
ção .de cerpes pesados, sujeitos
pela i ttn ceão, o que é que < s fí z
eVv.Tcm se C' ntra a. lei geral da
gravidade c u ; n vi tação.

; e a attraccão é acção e effeito
dè aítrahir, força que determina
c u tende a. dc-tèrminí r a aproxi-
mi ção entre dc tis corpe s, ruces-
sita que busquem o que pr. m< ve
a esses ei rpos pesad* s a eleva-
rem-se e qua) o agente que os
eleva cí vúv..\ a lei esfabèlecidf
pela physica?

Se a sciencia. tem a attraccão
cpmp uma. forca, invisivt 1 que fa
na. riaítiréza, que so.Uicita todas
t s molcctilí-S eh matéria a apro-
ximarem-se um; s das < urras de-
baixo de cí ri; s leis, se a grávida-
de é m s d i;p< s uma qualid; de
qiie.se sente e distingue por si
mesma e determina a gravilação,*e'go, necessita, a. sciencia na ele-
vaçao dessas corpos pesados des-
cúbrir comi dados irrefutáveis
^sea'Tc;ntc c cuiabe^sa. ,JVn*H __

A sciencia pe o Spiritismo, é
i'limitada : por o Spiritismo
nascer da fonte pura dí sciencia
que é a. que v< m de Deus.

No Spiriti; mo, os m; terií íistí s:
c ; theistf.s vêem desmi reni rem-
se seus si phismas re . s pi ene-
menos rsaes que ccmcnstvao
existência de Deus.

Como n.-lií i;" o e <: que i a mí is

•¦ Perdão, Amor e
Caridade-, que só era e'ado em
commemoração d'essa Divisa,

qcií nos foi dada a .> dc aoiio ce
11#3.

Teremos em vista a propagan-
dai!o Spiriti: mo em harmohja.ao
centro qíié somos liliades, ce
foníià a sè: exp içada com e'a.re-
za ao áloai cc dos menos lávorc-
uidesdám.tr. çção.Cpmbateremc s
ojatheismo, fratJriãlisnío, pesi-
tivisnio e a. tendência ao s ici-
dio; males estes-) c:ue atrazam o

progr.ss ¦ docispirito á perfeição,
iíxpiica.-envcs < s ensinos de

Jesus pelo espirito da lettra de
seu ensinei, apartando as figuras
ir-atM*iaese parabólica: | ^J .

ela cheada de flores de itici.!n rica,
mas sim, simples a. bem sercònv-
prehendida pc'a,s classes menos
favõreciela de instrucçãõ.

viará seus nTcnsiagèiros a. dar ••nos
iuz, e essa que de ar; ça. receber-
mos, d.; l-a.-emrsdegr; ça..

Pedimos a noisis collegas a
re t.n bli ie•' o d e 1 ¦ o sso h l: m iIde .1 ç,r-
ní 1 para enriquecer a nossa nu-
desta hiblictheca em começo.

Jesus, disse: Àondee.slivmem
di üs 1 u trc.s em meu Ni me, es-
tarei c< m elles.--assim sencío,
temos Jesus com nesco, ei nio
nosso Guif". e. a sua, lei sei-;, 1

phari 1 único a nos guiai- á ver-
dade.

Nosso pro gran ma na mirai,
rmriisf r o nosso jornal, a respei- vesume-se --- .'•>:•: era roa e re
tar teclas as crenças por confie- /V/y/V:,>, Amor e Caridade.
cermos qfe se estemi^s ca 111 a|...  
verdade, os mais por sua vez,
tem o direito de julgar-se estar
ei m cüa ; e só pela discussão
fundada na boa lógica, estribada
no í mor. na caridade e humilda-
de. é que pi dera .''alui' a. luz ;
pn vi car o cí tudo e nascer o dc-
zejo de a: obter para. Ilcav ra ver-

11 si remes a-liriguagem n

|)enionstrarem( s, qcic so pe
lei dè Jesus na pureza de seu
ensino.e:qu.e a humanidade ele-
var-se-h.i ao progresso m< ral,

que c ndi:z ao espiritual, qne
irremissive'mente tem de aítiri-
gir p i'r sei' da lei de DeiiS—tueió
progrsdir.

Sustentaremos o noino dado
ao Cr po—-Kspèrarça e Pé--de-
niohstrando q c a lisperançã é o
ultimo balsamo ç< rísoiader que
acompanha o homem.

Faremos por avivar a Ksperan-
ea áquedes c| e esquecidos ci'ON-
DE VIERAM, .para QUE VI-
ERAM e para ONDE IRÃO,
afim dc se compenetrarem destas
verdades da missão q c livuxc-
rarn. incutindo-lhes a Esperança,
da vida real efalemtumulo.

Ensinaremos que a Pé"; c o

pharol, cv.ijos raios luminosos ai-
iumião o verdadeiro caininhp-—"a
o-uial-ós a Deus, e para isso. ele-
monstraremos que é necessário
ter Fe" viva em Dous, em sua Mi-
sericõrdia o na sua justiça recta,

'erdoa.remi. s c oraremos pelos

SECÇiOJIfTUiÇSO
O QBE É O SPIRITISMO
fi' esta. uma pergunta que, a

ceda, nu mento ni s íi zem.
Sem Lercc nliecimentos pn. fiin-

di s, nem aptidões pé ra descrever
o que seja o Spiritismo em sua
essência, quer como sciencia 111
religião, ei mtudo ten terei um
esfc roo em descrever c< nforn e
rainha n zâo indica, êpenas esfri-
beda na diminuta uz que tenho

visive que ha p;-ra essa elevação
contra a.-'ei t.eral que a rege.

Se é mi vido por una força,
deve ser pelo vigor, pi tencia
córpors 1 1 u ni tural < u a. faculda-
de de im vc r-se, e essa facu dade
deve ser ípreciavel pi r c> ris ter
nu pi der e potência.

Logo, deve ser pela sciencia
d.etermin; da. e pei' s scicntfficps
clescriptõ o q.üc assim dètei'n:.ina
esse poder e potência.

Se a pi ysica é sciencia que
Ir; ta des phem menos naturaes e
indaga as pri pried; des d< s cor-
pos es 'eis da gr* \ itação e elo
movimento pela 1 bserv; çi-io e
experiência, e iviella não possa
determinar os fi ct< s que se eião
no Spiritismo, logo, necessita
uni estudo especial a desci brir
e p'ócurar d ufect-r o n ovei d. s

phem menos desci nhccicli s; inda
da sciencia.

Se a. meti phisica é uma scieh-
cie verdadeira, deverá pelos pi e-
n'< mcni s d; dos no Spiritismo a
necessidade de pi r um ; tun d,o
estudo resolver e determinar os

pnzeiL-s, consoltçoes e paz au
espirito.

ti' a que f, z encarar tudo cemo
h i n- tural e não milagroso, que
fí -/. 1. v. r 1 s trabs i! < s, dores,
afílições, ei m resignação.

P.' a que inunda a alma em fé^k
viva e ; mor a seu Creador. **^

ti' a qiie dispõe o h mem a ^
espen r tr; nquilio e resij rií do o
lim de sua carrcir; terrestre c
enccrarsem temorereceio o li-
vi'í inentci elo espirito dn cárcere
mi teria! cm que está em, pri va-
cão.

E' a que nos aponta a verda-
deira p; tria. que é o mundo
espiei tu; 1.

p.'a que ensina a união* dó
nu nclò visive] ao in.visiyel e a
relação directa entre ambos:.

Pd a que dá o balsi no ás dores
é trabalhos e ensina a resignar-
nio-nos ei m a. soberana vontade
de Deus.

1^'.üclile nos ensina pelojexcm,-
pio dos 

"espirites s< ffredores a

qi em slerirem. querem palavi*ãs adquirido como spirita c. nv.cto.

,ue:cript.s. quer procurem eu- Não descreverei aos mestres e

.ente c;ue o

sern ps hü"n ildes e carit; livos.
f'.' ;: i]ue deivi nstra em \*.ei'da-

de; que sem caridade e perdão,
não ha salvalcão, por serem
di u's clemente s que nos ei ndu-
zem ; o pn gresso espiritual.

P' a que ensina que o perdão,
é o prineinpai elemento ;i eleva-
ção do espirito á perfeição.

P/aque m s indica, que o ser
e; riu tivo e humilde, pi ssuindp
todas as virtudes, se não forefn
acempenhadas cem o perdão a
cjiKni nos i ITénde e ros fí z si ffref
porqui Iquer fi rm.a, s o virtudes
nullas, sem vali r. pi r o perdão
ser í: base princip; 1 dc U das as
virtudespara a elevação do espi-
rit ,;. Casa do Pie.

p.' a que denu nstra que, sem
que saiba de coração perdoar,
rão pi ile elevrr-se até Deus;
porque, quem nega o perdão,
conserva ó < dio e vingança. l\ul e
ei ulra ;: Cai idade e o ; mor.

Sendo Deus tedo amor, nao
?epi deelcvara PMo sem o air.pr
i'r; terna] a ti da ; humanidade.

]¦'.'a que ensina, que a calum-
nia, é o ; tr; z<. do éspiriti. e cfte
sitiará horrivelmente per o re-

brirem-nos de ridiculo : para es-
ses. iv.'ponderemos, se. fsçim 'd<r

necessário, cc m a boa. lógica cm-
pregando armas 'invencivèis da-
das"por Jesus, que são fortissi-
mase irresistíveis ; humildade na
resposta, ; mor no tratai' e a ca.ri-
dade em saber perdoar.

A fèdíicção é solidaria no ¦< rti- scientifica. .

go de fundo, nos conselhos mo-
raes c trabalhos do Crupo, que
irilo em sessão especial.

Os artigos, que forem na ses-
são—Intuição—serão debaixo da
responsabilidade de seus signa-
tarios; nada tendo a redacção
com eiles ; por serem recebidos
em particular por intuição de ir-
mãos que assumem a responsabi-
lidade.

Acceitáremós a colU.boração

entendidos no Spintismp, ele
quem pi sso receber 'uz, e d e la
necessito ; sim, o laço pira esses
que a Cf da ire mento me pergun-
t; m ianoranelo no t<. dei o que é o
Spiritismo.

Para esses direi : O Spiritismo,
é sciencia c religião ; tu religião

pli.ni menos e o

pri move.
1" o Spiritismo o foco cteí

sçiencias desconhecidas, onde sultado-da caliimnia ser funesto

pela evidencia dos factos, teem peraambos

Cc mo sciencia, c a única fonte
i ndc ji rra fachos de luz a chamar
ao estudo os homens scientiüccs
í\ aprofundar e perserutarem os
factos reaes c sua natureza, que
se dão sem ainda a sciencia

poderei thégoricsmcnte explicar.
pr pois o Spiritismo um cam-

po v- sto aberto a ti d; s ; s invés-
tige cões num estudo ri fleclido, e
o móvel dòs façtcslque se dão e
são desconhecidos d; sciencia, e que ven1

de sé cur\*i r i s materialistas e
âthéistas ás verdí des que negi m,

per demonstrar esses Petos no
a: ente que os pn nu ve um ser
inte ligehtecm que prova a exis-
t nciade Dens, seniror absoluto
d. sseienci; s.

A sciencia sem Deus, é scien-
cia morta, porque só vé pheno-
nun. s physiccs, só appica a
fszão no estudo elo que acredita,
i m causas physicas e d'e 'as tira
a sua conclusão ; logo, sua 'uz é
limitada, não vê a. em. pi rqü.e a
sciencia vindo das obras de Deus

per ser o único em sciencia.

perfeit;'.
Logo. a sciencia sem Deus, é

sciencia lim itada por nr.ò rjêsser
;.!¦ m do limite de uma inte igi n-
cia descrente da verdade única

de Dlus.

]•]' poi*- a religião Spirita a
essência da essência da religião
de Jesus pelo espirito, da lettra.
sem allegi ria; despida do que for
matéria, porque sendo Deus es-
pinto i uí'l>, perfeitissimo, é no
espirito puro dé seu ensino que
devo ser; d( n do e c< ir.preh.endi-
da a sua lei.

E' a religião Spirita a mesma
de Jesus na pureza do seu ensino.

Pi'; re lig- i o de Jesus a única a
ei nduzir r.r. verda.d. iro. que e
Deus, por ser ocí mia! o perfeito,
recti ésèíuro cm sua lei a hir á
Pátria do Pac.

E' a religião Spiiita a mesma
de Jesus cm seu todo, sem allego-
lia, e sim. na perfeição pura da
sua Doutrina.

E'- a religião, que abrange o
mundo visível e o invisível.

1.
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3ERDAÒ, AMOR E CARIDADE
E' a religião do Jesus em su?.

essência.
E' a .religião espiritualista e

scientificap.,r attirigirao mundo
terrestre c espiritual.

A. S.

RELIGIÃO
l'~' a religião dominada pela fé ,

pi:idade e devoção , 6 o symbò-
10 do respeito a Deus aqúcm re-
verènciainos ;—assim sendo , to-
da e qualquer associação que não
tiver por base a religião , não te-
rá lé, p edade e devoção e nem as
mais virtudes que emanam da
re igião, por ser e Ia o symboí.Q
dó respeito que se tributa a Deus ;
logo, lhe falta esse respeito, fé,
piedade c devoção, que é o base
fundamental da perfeição do es-
piritó, que conduz ao conheci
mento da verdade.

A lé, é uma das virtudes por
ser um dom cie Deusa fortificar
a a rna pe a qual vem a crença
firme du tudo que Deus nos lem
revelado,

A crença indica o convenci-
mento fundado cm algum motivo
que possa haver evidento ou hãrj
êvidento.

A crença das verdades revela-
dás, çonstitue a fé; logo, o que
nega ser o Spiritismo religião,
falta-lhe a crença efé das verdades
reveladas';.

Piedade, é a. virtude que move
o homem a honrara Deus, ter
affciçãõ cordial e afféctuosa
pelos fracos, afílictos e opprimi-
dos.

Devoção, éa féviya, fervor na
homenagem que rendemos a
Deus.

Na religião, temos a fée cren-
ça por escudo; na piedade como
arma a fortificar a Caridade; na
devoção, a esperança por ser votos
feitos a Deus para nos ouvir e
dar-nos fé. crença e esperanc

fé ou crença e assim sendo, não
existe piedade, caridade e nem
virtudes.

A nação ou governo, que não
(em religião estabelecida, não
tem em si virtudes, que só são
emanadas da religião, crião pode
havei* bons governos, leis sabias e
justiça recta, e sim o erro, vicios,
crimes e perseguições; é o que
predomina aonde não existe
Deus, por/altar- ho a base princi-
pai, que é a religião;

Infeliz da nação que assim fòr.
De todas as religiões espalha-

das pelo globo, a única que não
se pode negar eque leva a prima-
zia a todas, por ser a única
verdadeira; a unicaque floresce no
amor de Deus e do próximo' a
única, que, a piedade e caridade
domina; a única que nus dá a
verdadeira fé, esperança e carida-
de, balsamos estes que trazem a
paz ao espirito, única, que espa-
lha cm lodosos pontos da terra a
luz da verdade^ que conduz á
verdade única que' é Deus; é a re-
igião que, pelo seu fundador foi

plantada e regada o seu
i reli-

. . noirno'S.sôsc'voms"e"sU'ppfícas; "e^^^aviT-reacic
na humildade, armas a combater

orgii ho e o amor próprio, que
tanto domina na humanidade
para o seu atrazo.

Na re igião se encontra o
amor, conforto, resignação e per-
d ao'.

No amor, temos o divino, ce-
leste, terrestre, carnal c sénsua'1.

tis tres últimos pertencem ás
paixões da humanidade.

O amor, nascido na religião, é
divino e Ce'este.por ser puro,
delicado, timido, fiel constante
por vir da fonte principal, que é

)eus.
O verdadeiro amor é divino,

por ser vindo da fonte inesgeita-
vel do amor; porque do amor a
Deus vem o do próximo cas mais
virtudes, por ser desse amor pu-
roque nasce o amor paterno; ma-
terno, conjuga!, filial e fraternal.

No conforto, nos fortalece a
religião no physico e moral, ah
livia e consola., clando-hós a paz.

Na resignação ensina-nos a
bem saber soffrer compaciencia
os vai-vens da sorte, (missa pro-vaçãò) danclp-nos Jesus pur espe-
lho o exemplo.

No perdão, écjüe assenta a pe-
dra fundamenltil da re*Íg'ião
poque Jesus o recommenda cliver-
sas vezes, e deu o exemplo do
alto' da cruz no meio dé dores
atrozes.

Quem não sabe perdoar, não
sabe amar, nem será perdoado e
nem amado por Jesus.

O perdão dado de coração a
quem muito no.s offendeu, ab-
solve as nossas culpas, crimes e
delidos; porque quem o dá em
nome de Deus com fé viva c sa-
tisfação, irremessivelmente lhe
vem as mais virtudes a consoli-
dar o espirito pelo arrependimen-
to, por o perdão ser o primeiro a-
gente a preparar o espirito paraelevar-se a Deus.

O arrependimento é o pesar
dos peccadoscommettidos contra
Deus, procurando emendar-se,
fazendo por corrigir os defeitos
que lhe são dictados pelo arrepen-
dimenlo.

Sem religião, não pode haver vação.

c< m
preciosíssimo sangue; é
gião do Christo,

1'. essa a religião única quoeleva a humanidade á mansão
tios justos á presença do Eterno
Creador.

Consicícr . religião o que partedo_ Velho e Novo Tc-U mento;
ahi é que vejo ml nifeslar-se o
dedo de DeUS,

Ouantc) ás outras que irrisória-
mente assim se appeiideni, di-
rei; são scitrs e não re igião:

As ceitas teem como òppindes
doutrinas pliilos.ophicas, que se
apartam da crença goraledaverda-
de; assim sendo, a. verdade sói
transparece nu Velho e Novo
testamento, sendo o testemunho
delia a pureza que se manifesta
no Stíu todo.

O Spiritismo, é religião, que

(altas, para também por sua vez,
lavarem as manchas e se despirem
desses farrapos do erro e vestirem-
se de túnicas brancas pela purezaa partilharem da felicidade queviram ealmejam.

O Spiritismo sem religi o não
pode ter força, perseverança e
verdadeira fé, poravcrd-.de partirde Jesus e só com a religião ci'Elle
é que se chega á verdade.

Osquenão se}'iitm as 'eis es-
tarelecidas por Jesus, são seitas
em oppiniões diversas ou religiões
phylos< phieas, que se apart o da
verdade, única que só está na dou-
trina.de Jesus, qne a recebeu de
seu Eterno Pae, como Elle o
disse. .

Oual a religi o-que com maior
brilho íenhasabidolevar acivilisa-
ção desde ao palácio á chotipi na,
desde cs povos civilisadòsaós
geníiòs a quem Christo recom-
mendou?

Qual a.que mais bem tem pro-
duzido para a civilisação dós po-
vos ?

Qual a que cc m irais explendqr
tem sabido levar a luz do Évan-
gelhoaíodos os povos enfrentam-
do ei. m iodos os obstáculos e
subjugal-cs ?

Qual pelo amor á humanidade
seus adeptos se sujeitaram ro
maríyriocomo se deu em Mar-
roços ?

Qual tem sobre si dumaclo a
attençãó do mundo civilisado ?

E' a religi'o de Jesus—Christo
a única que por será verdadeira e
estar com a verdade que a trouxe
de seu Pae, o único l)eus verda-
deiro.

IV na religião de Jesus, que
tem ah rçaasí ber pelo sacrifício
prepriò reconciliar-se com o Éter-
no.

Se a assim não fosse, não teria
aírave?sado séculos e suplantado
tedas as dificuldades e sobrevi-

_rs'e"_fi!ições que teve

to, pharol a guiamos á patna do
Pae.

Salve Religião Spiriia' que
ensina a adorar ao Creador na
pureza que Jesus quer que o
adqrem'como Elle o adorou ú^~
pido c!e allegcrias e de iraleria
na pureza c'o espirito da lettra.

A.S.

(1) Quereis coniiocoi" o homem roli-
gloso, vôdo se é Bonsiiaj, pur ser este
nm dos ninlps a prendei' o espirito áíiiatoriao ficar material isado.

or ¦¦ cotias" *os* VertíTãT
tri lu tos.

O Spiritismo, não tem religião
nova, tem a única verdadeira^que
é a do Christo melhor comprehen-
elida na essência e pureza de
seus ensinos sem allegorias, e
dá ao Creador toda a Omnipõ-
tencia, explica a causa que p o-
du/. o soffrimento cm harmonia
ao amor de um Pae justo e rec-lo,
como o é o Oínnipotente, cxcla-
recendo em sua pureza a justiça
divina";
Aponta s erros graves que mais

contamina o espirito e a secíeda-
de; combate patheista, m; teria-'ista 

positivista demo.nstrando
com factosreaesa verdade única.

E' a religião de Jesus a mesma
do Spiritismo em que mostra queo mundo é o desterro do espirito
encarcerado na matéria a provar
pela prova do soffrimento os erros
commetticlos para expiar essas
faltas passa.das. e que não ha sof-
frimento sem causa.

JV ainda o que demonstra o quefoi dito por Jesus:
QUÊ NÀO QÚElí QUE NENHÜil SE

PEÍíCA DOS HOMENS QUE ME OESTES
ERAM TEUS, K TC m'üS DESTES.

.Assim sendo, nenhum perder-se-á como o disse Jesus.
Sim, sóffrerá pela prova dos

erros em que cahir tantas vezes,
quantas dilinquir • té expiar c
elevar-se;

Assim como o homen coberto
de farrapos não se atreve a entrar
na casa do rico onde de fora ouve
a festa e regosijo, que reina lá
dentro, por se julgar a si próprioindigno pelo seu andrajo que ves-
te; assim o espirito que se desen-
carna coberto de graves erros,
cheio de peccados, denegrido pe-Ias paixões e vicios, não tem a
coragem precisa a elevar-se aonde
assistem e residem os espíritos
resplandecentes de luz, porque os
cega e cujas alvas túnicas brilham
pe'a pureza, vivem cm regosijo
em Deuse com Deus.

Assim sendo, esses espíritos
impuros querendo por sua vez
partilhar do que vêem e ouvem,
pedem para virem provar cm pro'

vendo asndo as.perseguições
-™-—_(..---. "trr urriTir itti_ittt_i ___i_„ h i¦_»!_¦ » _j,resistindo e tnujripbando.

Se a religião de Jesus ii~ó fosse
divina, não resistiria aos emba-
tes a que tem resistido; e pira
que cila se consolidasse, neces-
sario foi formai' congregações pa-
rá espalhar, ensih'âi* essa cícuti-i-
na a se unir cs pi vos rum ponto
para serem d chi í finados.

Si assim não fosse feito por
essas cóngregf cães (as Eprejas)
estariam os povos no decorrer dos
séculos na. irais absolutaighcfàn-
cia d'es-'a doutrina, como estão
na sua própria listaria pátria a
maioria de seus filhos!

E' iio;'cessa mesma. re'igião a
que os spiritas a teem ei mo sua
bandeira; por ser a essenciades
ensinos de Jesus no espirito puro
de seus ensinos, sem àliegònas,
despida de parábolas, esim, com-
prenb.endida e explicada no ver-
dadeiro espirito dá lettra.

Deus, sendo espirito purisimo,
deve ser adorado pelo ensino pu-
ro do seu ensino, despido de tudo
que fòr matéria, e sim, cm espi-
rito e verdade.

Assim, sendo, os spiritas que
dizem que o Spiritismo é
só sciencia e nào religião, dão-
primazia ao homem, porque a
sciencia vinda sem religião se
apartada verdade.

Se a religião estacionei! e a
sciencia progrediu, assim foi ne-
cessario a preparar os homens;
porem agora a religião irá pro-
grcdihdoá par da sciencia, por-
que a religião é divina e a scien-
cia verdadeira vem da divindade.

A sciencia sem a religião, nunca
attingiráá verdade.

O Spiritismo como religião e
sciencia clevar-se-áa perserutar a
verdade e elevar-se-hão de mãos
dadas a nada ser desconhecido
dos homens.

Os spiritas que desprezão e
negão ser religião de Jesus o fim
do Spiritismo, jamais, nunca
chegarão á verdade, por ser o
Spiritismo scienciaereligião.

Sem religião não se chega a
Deus e nem a conhecer a sciencia
em sua pureza que só emana de
Deus. (1)

U" o pordao a primeira das virtiitlos
a abrir as portas da Pátria Celeste;é o principal movei dn lei divina ; é a
çlmvo formada do mais puro brilhante
n abrir as portas ao amor e Caridade,u esse traz após de si todas as maisvirtudes- a consolidal-ò.

O Perdão ó o grundo facho da maisbrilhante luz a alinniar nosso espirito
o levar a elle a pau, o bem estar esatisfação do bem.'

15' o nnico elemento a alimentar efortificar o espirito e a dispõl-o paratodas as virtudes.
li' o resumo .Ia essência do todos osensinos de .lesas, ou poi' outra, a po-dra fundamental d'esses ensinos.
K' o quo nos fortifica a preparar aelevar-nos a Dous, recebendo pelo per-'dão dado todas as virtudes, a aportei-

voar-nos a elevar-nos á pcrfeiçtlo.Sem o perdão não existe o amor
porfeiío e puro, nem caridade ardente,nem humildade, absoluta.

Bem o perdão não podo haver tra.i-
anuidade de espirito, antes acarreta oódio, vingança o a ealuumia;

O amor. caridade o. humildado, fo-
gom éspayoridps dendo não reina o
perdão verdadeiro.

.Auiiolle i]iio (em ódio, acarreta-lho o
próprio atraso de seu espirito- anui-
quilan<lo-o.

d qne nutre dezejo de viniiançn, trazsou espirito atribulado o chama sobresi a infelicidade dóseiipróprioprogfes-
so moral que conduz ao espiritual oespirito.

O que calumnia arrasta sobre si o
peso d'essa calumnia e de suas conso-
quoncias: será o responsável, único,
perante. Deus, e graves contas dará.

O qua culiniinia e ridicularisa, tem a
^•iBiyrír-vTJiieiioB.i oanimi-rrrr"fccnr—•'íiotoí
fero áqneiii càliinmia ou ridicularisa o

expiar pela prova suas 
' 

Salve Religi "o de Jesus Chris-

por sua -vez é ferido pelo despreso doshomens sensatos, que íieam de atalaia
contra elle pela falta de confiança quejá mais possa linver, por ser louico.
quo por sua voz está sujeito a sei'por
elle caluiiiiiiadó ou ridiculafisado.

D costeiro que faz um cesto, faz um
cento; adagio este. mais que verdadeiro;

O Vingativo e Calumniador. e'o"enn-
ero contaminoso da sociedade, que tudo
contamina e destruo: é a praga mais
dostáiitlôra que tudo assola: éavibora.
cuja peçouha fere sem piedade e tudo
contamina.

O Calumniador leva ao desespero o
calumniadò, e. as conseqüências dessa
calumnia reflecte cm todo no espirito
do calumniador, e Deus punirá em pro-
porção ao mal quo resultar.

Ií' o perdão o sol brilhante, quo em
seu ralar leva o calor benéfico aquelle
que o sabe dar e o eleva ao seu Crea-
dor.

O Perdão, é o (Ao a unir a lunnnni-
dade no amor fraternal, é o raio da
graça divino que desce sobre aquelle
que o sabe dar de coração.

O quo não sabe perdoar, pode contar
quo Jesus-níro- lhe-perdoará, porque odisse:

PF.15U0A1, PAUA SF.11DKS PICUIIOADOS ; SE-
NÀO l'KKliOAlilli:s. NÀO SKUEIK UlílillOAliOS :
o eusinando-nos a orar. disse:

PiCllbOAI COMO NÓS PKIUIOA.MOS.
Assim, sendo, para que serve o de-

zejo de vingança, caiuninia, olVòmlef
pelo ridículo, pelo ódio aquoin nos of-
tender ?

O ridículo e calumnia. não recahirá
nãiquelle que o commelte pelos homens
sensatos ?

Os dias que temos do vida. são pornós determinados, e sabemos a hora
que iremos dar contas a Deus ?

Não temos por Jesus a certeza de
sermos punidos se nfio perdoarmos, o só
sotlriinentos ««speram aqueiu o nega e
não o dá'!

E' pois o perdão a estrella brilhante,
como emblema dn religião de .lasus;é
a chave da sua doutrina ; é a porta
principal a rceobonuos todas as virtu-
des; é o pharol a guiar-nos neste mar
tempestuoso do mundo: é a barca da
salvação a levar-nos seguros sem nau-
fragiò do ódio ou ealuninia, por uo
perdão estar envolvida a graça divina,
que desce sobre quem o dá em seu
nome a fortittcal-o na. virtude.

B' o perdão, uma ponte sob-posta
sobre um profundo abysmo a sei- trnus-
posta só dos que em íioriio de Deus
derem o perdão ou a serem traçados
nesse horrível abysmo impellidos' peloódio e a calumnia.

Sem o perdão, nfio lia virtude por-feita, nobre o santa ; todas que houve-
rem naquolle que não sabe perdoai-,conservando o rancor e vigança. são
lteticias essas virtudes por lhes faltar
a baso principal para as consolidar, queé o perdão.

Como perdão vom o amor o raia n
Caridade, o com ostos elementos o es-
pirito vigora, recebe impulso a saber
discernir a verdade de todas as virtu-
des quo purificam o espirito.

O perdão, traz o amor ao próximo e
a Deus, e a paz ao espirito.
. O amor na sua plenitude ó o bem
por excelleneia por nascer da fonte
inesgotável do anior divino, por Deus
ser todo amor.

O amor nos ínipello ao dezejo do
bem, quando sua fonte vem do 

' 
ÀÍtis-

simo.
O amor escudado cm Deus e d*Blíe

emanado, inclina o espirito ao bem em
sua mais pura essência.

O amor verdadeiramente comprohcn-
dido sae do Perdão e Caridade.

Nesse amor assim nascido, busca a
fonte única donde brota, quo é Deus.
por ser Ella fonte inesgotável do amor,
eubrindo-nos com a sua divina graça.O amor nascido sem o perdão, não
é vindo de Deus donde òiuniín;

O amor o Caridade sem o perdão, é
uma casa cdifíeada ein rirea movediça.
que ao mais leve eoatra-tempo a dês-
troe.

O amor o Caridade nascidos o escii-
dados no perdão, é casa odiíicada em
rocha viva, que resiste ao mais hõrro-
roso vo.udaval.

Não pode haver amor porfóifoiio 
"pae

quo não sadia perdoarão filho ; aquelle
que não sabe perdoar não o aiíia;

Assim Deus, que é nosso Pae e d*|.llo
brota o amor, por ser tudo amor, per-doa a quem sabe perdoar, porque só
pelo perdão se chega á perfeição.Poi pelo amor que <\p,,u* mucoii
longe do reboliço do mundo em min
pequena mangedoiira para ei;sinar-iu;.s
a resignarmo-nos com a pobreza.Poi polo amor quo Jpsus escolheu
seus discípulos, homens rudes, sem
instrucção, dando-áos a grande lição
de que o amor emanado dos seus eu-
sinos deveriam ser divulgados por esses
homens sem preparos o despidos de
intelligencia para abater e derrubar o
paganismo.' e plantar na sua capital a
doutrina do amor do próximo e de
Dous, a guiar-nos no cniiüiilio da fei!-
cidade PiatuÃo, Asma r CjViujuíjk;

Foi por ohi-c-s homens sem nt/eões
de sciencia que deveria íesj.lnndeçe!' aluz da verdade única, que obrigasse os
sábios a serem offuscados por essa
moral e forçal-os a, reconhecer, que era
obra divina; poi que so fossem os Após- >.
ioIos seiciitificos, julgariam ser iilho de

:v.s.i).;^s,;.i.nuig^,^jjai,_....^-:. -y- )ii-i__mV_ti,
B' o amor, ipio levou Jesus á.''«;•>-

portar todos, os ultrajes, atlliçOcs e de
res," derra.mando por nosso amor a ui-
tinia gotta de seu sangro puríssimo.Poi ifimi rasgo dé amor sublime.
quo Jesus supplicou ao Mtcrno, dixend':'

Pai?í í-KiüHKM.-i.ii' j qri; \.Uj coxiiÉ-
CF..M o qi;k v.y/.v.m
Sendo o amor nascido do perdão; pro-vocã a Caridade o foi «'òll.tí fuiHliids.

ore baixou Jesus oíitro nós.
Foi pela Caridade (>ni ver a nossa cc-

guòira, vicios, paixões e todo o coi-fejo
de males, quo acahruiihava a liuifíaiii-
dade, foi que veio Jesus indicar o ,-..-
minho, daudo-iios a bússola a galar-nosdireitos em sua lei o doutrina a iiiuc.s
ao porto seguro qiie conduz á Pair'a
toiçfcto;

(.'homem que mostra í-or caritaíivo.
soei.urre os que soffreiu, porem, se éin
seu seio escondido tem, o (iezejo (te
uma vingança, ódio e calumnia a seu
dosaffoeto, essa caridade, esseairorní.o
tóiri.basG solida: é nulla e Hoticia.

Ií' o pòrdão a única base a eoiiSolV
dar a virtude; é o primeiro elcirei. o
qiio conduz ao bom caminho ;ó almiuí
da salvação :é o salva-vidas ('este mar
tempestuoso a levar-r.os sem iiaufragió
ao porto seguro da Pátria Celeste.

A barca que resisto ao furacão sem
naufragar, é o Pi-miúo. Ajior k Caiii-
UADE.por ser a pèdi*a fuiidamchfa] i\^
ensinos de Jesus; ó a essência da Mia
doutrina ; é a alavanca a destruir os
vicios cerros.

P.'pois o perdão que deve ;or o qtenos domine e se aposse de nosso espi-
rito para por elle nos vir as mais vir-
tudes a conduzir-nos á pátria (.mioJesus reside c que nos dirá -. Soii.i stk
rÉRÜOAU, í:s 1'EltÍipAÍlO!.'; SOiaiESTE VA-(i.\I! COM ÒlüíM O.MAJ. HEOKIlilJo, TAS.1ÍKJ1,
MEU PAE PACtAlí-VOS-Á (JOJI o ÍIE-aio MAl'
A El.l.là 1'KITO NA LiESOUEUlEXCIA Á f-UA
Í.El.

Não é o que acabo de descrever IIIto
da minha imaginação, nfto, ó das ver-dades a mais pura, porque sem se sa-
ber perdoar, não existe felicidade, o'só
penas c castigos os espora.

D calumniador e vingativo para si
próprio prepara castigos horríveis—
aic-m-tumulo.

Vós, que isto lerdos, se o ódio, viu-
gança ou calumnia vos domina, matai
essa víbora que vos incute o sagaz ve-nono em vossa perdição; dai-lhe amorte destruindo esse veneno com oantídoto —Pkudão, Amou e Cahhude

Brote este sol benéfico do PeudVo
Amou e Caiiiiuoe entre a humanidade
ejiós levantemos o nosso estandarte, ea cuja sombra nos abriguemos, paraque todos vejam sou dístico, e sirva deestimulo anos conduzir á felicidade.

— Será a divisada humanidade - Pru-dão, Amou e Cai.mi.u.i:.

A. S.
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A Matéria
Quem se atreverá a dizer, que

estudou e conhece todos os ele-
méritos que formão os seres que
vivem e pensam sobre este peque-
no mundo chamado—Terra ?

Quem é esse, que se possa
apresentar com a viseira levantar
da, euiga—sou eu ?

Nós os spiritas do grupo Espei
rançae Fé da Franca, provocamos
a esses que sa adornam com o nome
de sábios, que vejam com atten-
ção einteresse o nosso Jornal, e
com o maior raciocínio, nos
«ligam se aeeeitam uma lueta
ihte ccíiial para que a lu:. que se
fará n".j só nos illuminará a
s.rmosconhecidos, como também
ficarão conhecendo; que somos
completamente despido de ins-

.. trucçfi >.
Nós soirqs os inspirados pela

fé e graça do Espirlt > da Verdade,
para fazermois chegar a. verdai
«ie. não só aos grandes pelo saber,
comoáqu:! es, que estão abraçai
do-, ao endurcciriieni ) de hão
perseruíare riáverdadeproméítida
pe o Fspiri.od.t Verdade.

Som >s, á sirriilhançá d'aquclles
paupernmos.:homens da Galiléa,
qu*;Jesus os tomou para propai
gar.a luz dos seus ensinos, que
sem insírueciò cònseçiiirám e
confundiram os sábios, e rende'
ram-se os endurecidos á luz que
expargiam e fizeram' e conhecer
que eram «Iluminados e que só
davam o qu; recebiam de Deus.

Nós, também, pequeninos,
seremos aquèlles, que levaremos
pelas cólumnas deste Jornal a luz
que a recebermos do Espirito da
Verdade, a todos os nossos
irmüos, levando o único (im de
chamamos a > conhecimento de
todos, que estamos ~n is íins» dos
tempos, predieios p ir Jesus e o'
Apocalypse, e sendo Deus o nosso
Pae árnorosissirn ... quer ainda
conceder maui.ri.a graça, a u ti;
ma, de enviar' hes a luz , por
homens rudes

iodos os seus '-irmãos em Deus,
abram os.plhosc vejam àliíz quo
por elles ihes manda o F-pirito
da Verdade.

A ma:cria,quea sciencia apenas
«ieseubriu conhecer os primeiroselementos, será «lescripta neste
Jornal, e desde j;í prevenimos os
h'.)mens,da sciencia para ficarem
«le atalaia, e se prepararem paranos ^ repe ).ir; mas pedimos e
dezejanios mesmo, que se abra<<discussão» debaixo da urbani-
dade, tendo pornormc'i descobrir-
se a verdade.

Não tomos em nós assomos
dc orgulho e vaidade, porque riáó
somos mais, que instrumentos
materiaes «io (íspiritò da Varela»
de, que n >s esforçaremos quantonossas forças possam, a corres»:
pònder.': sua Divina vontade.

João M. M.\i_in.ii.o.

tinha para escrever a corògra- berrí para. que se conhecesse que
tudo está sujeito á grande lei do
progresso.

Jesus vendo que a humanida-
de, que seu Pae lhe entregou
havia de progredir segundo o
seu livre arbítrio, deixou todos os
seus ensinos debaxo das formas
que aquelle povo estava mate-
rialisado, e para qt e fizesse o
progresso espiritual, afunde lhe
ser desvendado o véo que cobria
a luz envolta de parábolas e ai-
legorias prometi endo mandar o
Espirito da Verdade, rasgar esse
véo a substituir a lettra pelo es-
pi ri to delia.

Gí.inõ esses tempos prometti-
dos por Jesus chegarem, é ne-
cessado que nós, seus aposto-
los, levemos a luz que a rece-
bermos dos bons Espíritos a to-
dos os nossos irmãos.

A nossa missão não tem nada
de outro interesse, a niv.) se,- o
verdadeiro amor fraterna) para
que os nossos irmãos abram os
olhos e recebam a luz que lhes
levaremos, que será toda vinda
de Jesus; e também nos fazer-
mos conhecor que não temos
conhecimentos scientificos, para
que sejam por nòs sustentadas
todas as questões que neste jor-
nal se levantarem.

Não, nós, somos apenas sim-
pies instrumentos da vontade de
Deus, para por nós se;- conheci-
da a graça cp e o Pae manda a
todos os seus filhos para se pre-
pararem para o grande dia que
está muito prestes a chegar, e
que os primeiros signaes annun-
ciados no Evangelho de S. Ma-
theus e pelo Apocahypse, estilo
já st)bre a terra.

Não temos outro interesse, a
não ser o concorrermos para a
felicidade «le todos os nossos ir-
mãos, e também fazòrmo-nós
conhecer, q .e tudo que seja pu-
blicado neste jornal, nada será
nosso.

A. Revelação será a redacção
trt5*-jci.-iTÍ.r,-- 'e'-<'''p„í>i-u-j;_c-^ctíiiVra'nV

ampla liberdade bfierécemos aos
nossos irmãosque queiram discu-

phin deste mundo, e deixoú-a
no gêneses sob figuras todas
materiaes, que só hoje com o
adeantamento do povo, poderhós
conhecer, como foi creado este
Planeta; e para que assim sue
cedesse, foi preciso fi zer-se a
luz, que veio gradualmente,
afim de não offuscar os povos
desse tempo.

Moysés, não tinha os conhe-
cimentòs da ijc.ericia, e para que
o gêneses fosse escripto, foi
pela Revelação em fôrmas ma-
teriães apròximando-as á com-
prehensão dos homens desse
tempo, afim de ficarem conhe-
cendo a vida progressiva da hu-
manidado, q e essas figuras, se-
riam mais tarde transformadas
na realidade, quando os povos
se tivessem ; deantado.

Moysés. começou a sua mis-
são sempre inspirado, recebendo
o que hav a de pòr em obra se-
gundò as circumstancias que ha-
via de empregar a. ser compre-
heridido para chegar ao progres-
so espiritual.

Estando esse povo embrute-
cido, foi necessário empregai;
como para despertara sua sen-
sibilidade -o rigor.

Noysés, depois de alcançai- res
primeiros passos no adianta-
mento de seu povo; teve a Re-
velação para o preparar, a re-
cèber a. lei «'e Deus—-os Mar-
damentos, afim que começasse a
raiar, a aurora do porvir para a
grande regeneração da. humaiv-
dade; e foi de assim o prepa-¦ar, que lhe foi revelado para que
subisse ao mont.' S nai pa.ia re-
cebèr a I.ei em que a humàrii-
dade se havia de elevar pnra a
sua perfeição.

Moysés, governou esse povo
por espaço de 120 annos ; e quan-
do t.:ve o preséntimerifo «ia sua
morte, fez eleger a outro «pie o
viesse substituir, e ainda o foi
pela Revelação, eiitregando-lhe

g,, ,d_gS__ld.QS ..da.Uj-..!»ei.i..,,nn)!f,).o:wm¦-,''.wp.y^.d-UÜJ-aXiU
oneras considerações sociaes, . |feaS) porem ainda materlalisa-n™ soro sou interesse para que hm por 0 Se., adiantamento não

se aproximar
tu ai.

do mundo espiri-

REVELAÇfr
h necessário que nos remonte-

mos aos tempos idos, e vejamos
o que se passou,

Moysés, espirito enviado porDeus para. levar o povo ao co-
nhecimento do seu (.'rea«iur, não
podia empregar as luzes q e s.u
-Sp rito possuía, peio povo estar
.nvolvido na mais crassa igno-
ranc a das le sque regem o mun-
«lo, e também, não faziam, nem
aproximadamente, a idéia «le
Deus e seu--infinitos attributos ;e neste atraso, Moysés, lançou
máo dos meios materiac- para
por eles fazer nascer em seus
espíritos as primeiras luzes do
mundo espiritual ; porque e--
tando seus e piritos atrazados
foi as im necessário empregar os
ru.cümentos materiaes para mais
tardo serem conhecidos os attri-
butos de Deus.

Moysés, não encontrando no
povo elementos da sciencia das
leis que regem todo o. creado,
aproveitou os próprios que elle

Foi assim que se fez o cami-
nho para o primeiro progresso da.
humanidade. -

Moysés, quando morreu re-
commendo.u ao seu süecossor
para que tivesse todo o rigor
com o seu povo:

A morte de Moysés foi sen-
tida e chorada embora tivesse
empregado os meios violentos
para. a sua edu -ação.

Moysés, achou-se ent -e o seu
povo que era de instifictos ca-
nibaes, e para que se fizesse res-
peitado, foi assim necessário o
rigor, para que a obediência
fosse «1 primeiro passo ao pro-
gresso moral.

Josué, foi o quo substituiu a
Moysés e guardou tudo que era
delle e continuou com a. mesma
lei e rigor.

Josué, governou esse.povo por
espaço de 1 10 annos, e no fim
da sua vida aboliu alguns arti-
gos da sua lei por conhecer o
adeantamento do povo, e foi
também pela Revelação.

Não se fez alteração alguma
no código penal até á vinda «ie
Jesus, que encont-ando o povo
apto para receber nova luz cm
conseqüência cio seu adiantamen-
to, foi necessário inutilisar tudo
que vinha de Moysés e susten-
taro que era Divino, fazer uma
nova lei onde desse os verda-
deiros l; mpejos sobre a humil-
dade e caridade para por esses
trilhos, o povo se podesse aprò-
ximar do verdadeiro caminho,
que os levaria á pat .a do Pae.

Jesus, esse Messias enviado
por Deus, v.io mostrar ao povo
o caminho que devia seguir, e
também o ensinou por meios ma-
teriaes por o povo nâo poder com-
prehender a sublime luzdo espiri-
íual.e sendo Jeusa única luz,que
havia de i luminar a humanida-

tir, desde jcá lhes franqueiam os as
cólumnas doste jornal afim de
uue a luz se faça.; mas não só
teremos grande satisfação para
quea luz seja feita.pela discussão,
como tiramos uma coridicção,
que só aeceitaremos a lueta,
quando seja ao abrigo da boa
educação.

A luz ha de sahir, e aquèlles
que tiverem interesse pela sua
felicidade futura, recebam-a e
venham discutir; e os que nos
quizerem auxiliar com «>s seus
escriptos a favor da nossa cau-
sa, também os abraçaremos

João M. Mau-ii.ii.ú.

Sensualismo
O homem sensual, é matéria-

lisado, lascivo e impudico; é a
pedra dc escândalo da sociedade
em que convive, por ser sem mo-
ral e sem religião.

O homem que é Religioso,
procura, beber em sua fonte a
moral que d'ella jorra.

O sensual, não pode ter mo-
ral e nem a pode dar por se achar
preso á matéria só tendo em vis-
ta a existência dós gosòs sen-
suaes.

A Casfda.de, é uma flor bellis-
sima dc Jesus;é firme e rigida,
domina e sujeita não só a parte
material ou corporea, mas até o,
pensamento e palavras,quetrans-
piram luxuria.jeriifim a Gastidade
é uma virtude emanada dos en-
sinos de Jesus a fortificar o espi-
rito;o despreso d'e!la como disse
Antônio Vieira, fallando de Lu-
thero e Calvino—è porque uão
quiz eram guardar continência,
entre•gândo-sè as danar, ias e iu-
t empe ranço da gula.»

Sendo sensual, torna-se im-
puro. Apureza pertence especial-
mente aocorgeãq, pois, afasta dei
si, toda a idéa de prazer material; I
a Gastidade resiste á alma se in-

não conhece o mal, é temperada
a continência concedendo o que é
permittido, reprimindo as dema-
zias.

O homem sensual, é impuro, é
perigosa a sua convivência na
sociedade, por não terá continen-
cia é pudor, por ser material, las-
eivo e impudico

Seu espirito pela impudicicia a-
pega-se á matériade forma a não
poder-se desligar, assistindo à
decomposição do seu corpo e
assim fica até que desça-lhe a luz
do arrependimento.

Infeliz do homem impudico
que parti si próprio acarreta o
mal em seu atrazo espiritual.

O Virtuoso para o lascivo o faz
irritar, cobre-o tle ridículo por
querer quedomineo sensualismo.

Jesus ama a Gastidade, e quer
que cada um o seja no próprio es-
tado que abraçou.

O homem que loc sensual e diz
ser spirita, pede-seafiançar que o
é só de nome e não de facto, por
lhe faltar a prerrogativa da Gasti-
dade. -

O spirita «leve ser casto em
pensamentos, palavras, obras e
acções; procurar elevar-se na sã
moral de Jesus—Christo, ser hu-
milde e caritativo e saber do co-
ração perdoar, para o ser por
sua vez perdoado.

i) que é sen uai, vai de encòn-
tro aos ensinos de Jesus, e assim,
sendo, dizem, que Spiritismo não
é Religião para dar campo ao sen-
sualismò que os predomina.

Aquèlles que se entregam ao
vicio nefando da impudicicia; não'
sãospiritas, por a (iast dade ser
a base a saber dominar a materi.
eo espirito thriumpbante poder
desligar-se com rapidez nó mo-
mento de findar seu desterro na,
provação.

Aquelle que é impudico, não
é spirita convictojsua lógica mo-
ral não corresponde a seus feitos,
e estes o denuncião como falso
propheta.,
'--iv_.-w',-;>-':iV.^
err is e vícios que escravisa a hu-
man idade.

Escreveremos series de artigos
a demonstrar os males que con-
tarminão ásociedade no atraso de
suá elevação ao progresso espi-
ritual.

O Spiritismo é uma alavari-
a a etlestrüir erres. a esc «ire-ca.

cer a verdade dos ensinos de
Jesus, que é divino, por se a-
criar em i--cu Pae envolvido ria
sua divindade, c necessita que
seja apartado o joio do trigo,
isto é, os verdadeiros dos fal-
sos spiritas!

Aquelle «pie fór sensual não
é puro. não é spirita senão de
lio me; poi1 o Spiritismo ser a
pura moral «le Jesus para que
seus filhos a tenham como sua,
por ser a. lei que os rege asu-
blimé e única que do Calvário
seu Fundador a p_ clamou,
dizendo : Pae cm vossas w 'os
entrega o meu espi; ito.

Sendo Deus a pureza na essen-
cia, quem não fòrpurõ, fere se-
us attrib. tos e não poderá dizer
o que disso Jeu; entrosando
oespirito.

Spiritas, que isto lerdes.—se
a matéria vos domina, s bju-
gai-a ; sade puros, que Deus aos
arrependidos os acolhe com amor.

A nu.teria é o cárcere a provai-
pela provação, o espirito deve sub-
jugal-a, triimip.i-ir e despegar-se
para no momento di.toso que se
abrir a porta a este cárcere hiate-
rial, possa o espirito d'e la des-
pegado voar aos pês do Senhor
Jesus-Chrsito, dizendo as mes-
mas palavra que V. le pronun-
ciou :

Pae cm vossas mros entrego
meu espirito.

A. S.

Trabalhos em Sossõg:

de, quiz que fosse dada, segun- clinar ás desordenadas paixões,do o seu adeantamento. n tam-l A pureza cm si, é innocente,

COMMOMCAÇÒI-S
Louvado seja Deus e vos cubra

com a sua benção.
Meus irmãos.

Vim por minha expontânea
vontade tomar assento entr. os
vossos Protcctores para vos ;.-
j lidar.

Jesus, o Deus deste Planeta,
aquém lhe foram entregues os
homens para os conduzir á casa
do Pae, esse Jesus, que polo amor
a seus irmãos, desceu a este
Mundo para com o seu sangue es-
crever nos corações dos ho-
men-—Sou o vosso Salvador.

Jesus, esse «Messias, veio en-
tre os homens o mais pobre para
os ensinar a não terem amor a
matéria e a serem desprendidos
d'clla.

Veio busct.r a todos os seus
irmãos para que nenhum se per-
desse.

Veio abrir o caminho que esta-
va fechado pela ignorância e o
mal.

Vei i dizer aos homens: — Sede
bons para mèrècerdesa recom-
pensa do Pae.

Veio abraçar o que estava des-
ligado;

Veio dizer a seus irmãos:Sé-
gli -me que eu sou o C.,minho
que vos levaráao Ge".

Veio dizer.Fazei a todos o que
dezejais que se vos faça.

Veio quebrar os grilhões que
separava a mulher de seu mari-
do.

Meus irmãos.
Jesus, esse Sol que brilha, si -

bre a'ferra, dòzejaque a sua lu,.
chegue ;t todos os irmãos endu-
recidos pelo orgulho e matéria-
lismOj que os cega a vera luz que
«em «ie seu Creador.

Jesus, quer que aquèlles que
tem a boa vonta.de no amor <.
Deus eá seus irmãos, sejam ei-
les. que levem a luz para os escla-
récer mostrando-lhes o erro.

Jesus, esse nosso Amor, quer
que pelo amor seja feita a obra
que va dar a luz, rasgando a
ignorânciae.ya-quèbfar a cadeia
da matéria e diga:

Tens uma -alma ?
., ...lo«-:ii_s.,.. aQi.iell-,..i)st':Q_.^ib.t-i,o...AÍ--.
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bondade, não quer que nenhum
de seus li hóis se percáje p; ra Os
salvar busca os humildes e igno-
ri nt.es para lev. rem a luz para se-
rem despertados.

Jesus, essa. Bondade sem ma-
cola, quer que os seus Obreiros.
sejttm humildes, respeitem a Lei;
amem os seus ensinos;

Jesus, nada irais dezeja de vos,
senão a vossa boa vontade, que
sejàis humildes porque a luz é
File e só a manda pelos humi'-

Meus irmãos.
Pedia Deus quevosdêa luz e

a bi <n vontade e rnettei as mãos ai •
trabalho, que s.r.is ajudados por
todos que se enteressam pelo pro-
gresso e salvação de seus irmãos.

Açceitai-mccomo unidos que
vem a pedido de Jesus e por sia
expontânea vontade dirigir ãõbnG
que está confiada ao grupo Espr -
rança, e Fé.

Meus irmãos,
Não tenho nome na terra, por-

que nunca me encarnei n _ lá,
porem dou-vi s um nome paia
me evocardes qui ndo preis-er-
des «los maus auxílios.

A . V_KnAD_.

A paz do Senhor seja cam
vosco.

Meus irmãos.
Nada se consegue sem a boa.

vontade.
Nada se adquire, sem a confi-

anca.
Nada se obtém, sem a !e, cessa

não se procur... na terra; pi icú-
ra-se no Céo.-

Nada'se faz, se não houver o
desejo para se fazer.

Nada se f..z, senão houver a
confiança.

Nada se ; dquire, senão houver
a força peli s bons Espirites. Nada
se obtém, senão se estiver cm
graça.

Nada se consegue, senão se
limpar das impurezas da matéria.

Nada se fará, senão houver
uma força de grande vontade no
amor a seus irmãos, !ev«indc-!hes
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o bãlsamopara curar as pustu-
Ias dc seus cí ros.

A fé, é uma graça.
A fé; é a que fortifica.
A fé, éa qne dá a força para

seguir o caminho do bem.
A fé, é o caminho que leva a

luz da Caridade a seus irnutos
em Deus.

Não se busca a fé, quem csti-
ver sujo.

Não se d.i ã força, a quem é
fri. co.

Não se dá a graça a quem a
não tem.

Não se clã o mento, a quem
não for digno do o receber.

Náo se dá o amor, aquém o
não tem.

Não-se dá a esperança, aquém
iião se esforça por despir-se de
suas imperfeições e se não cies-
materialisa.

Não se chama, a quem não tem
vigor o dedicação para o traba-
lho.

Não se i-lurrinaj a. quem for
cego.

Não se rasga o vco, a quem
não se esforçar pelo caminho da
verdade, que é Jesus.

Não se chi o salário, aquém o
não merece.

Meus irmãos
Estudai e meditai nó que vos

deixo'-.
Procurai a fé na prece.
Procurai a força naCaridaeiei
Procurai a esperança nos es-

mor dc

turcos.
Procurai a luz em vo

Procurai a graça no
Deus.

Procurai merecera gr:

vos
do tudo.

Procurai os ensinos quo
tem sidodados.

Procurai os ensineis de Jesus.
Procurai a força em vós, se fr

zerdes porá obter.
Procurai não vos ;!. :•;¦ r d<

bom caminho.
Procurai tudo que vos acpnse-

lhar a vossa consciência.
rrocurai merecer a protecção

dos bons .Espíritos, esforçando-
vos.

Procurai a paz em s. bordes ser
humildes.

Procurai a benção dc Deus em
saber amai-o e em Jesus cm ser-
eles despidos da vaidade c drgu-
lho.

A benção de Deu.
vos*.

A. V:KDÃÓE

ela creaçãoéo ponto que impor-
ta considerar i ri tes de tudo.

2.—Julgar-se uma causa pe-
los seus effeitos è um principio
elementar, ainda quando mesmo
não se veja a causa.

Si um pássaro fendendo os
ares é ferido por uma ba a mortal,
julga-se que um hábil atirador,
fez-lhe fogo, ainda mesmo que se
não veja. o atirador. Assim pois
hèm^sempre é necessário vêr-se a
causa para saber-se que e la exis-
te. Em t.udo, é observando-se cs
effeitos que se chega ao conheci-
mentos cia.s causas.

3.—-Um outro pricipio igual-
mente elementar, e passado a
estado de axiomaá força de ver-
dade, è que t do effeito intelli-
gente deve ter uma causa intelli-
gente.

Se se perguntasse qual é o
construetor dc tal engenhoso
mechanismo, o que se julgaria
d'aque leque respondesse que o
mechanismo fez-se por si mes-
mo ? Quando, vê-se urna obra pri-
ma da arte ou da industria, diz-
se que eleve ter sido produzida
por uni homem elo. gênio, porque
só uma alta intelligencia podia
presidir á sua conccpçáojcomlu-
dó;;'julga-se que. um homem o
fez, porque sabe-se que a coiisi
nao esta acima da capacidade
hun ai ia, pi rem ninguém selem-
brará de dizer que sahio do ce-
rebro de um idiota ou de um i-
gnorante; e ainda ir.enes que é

impar- trabalho de um animal ou o
| proriia t.> do acaso.

4.—1>( ,• toda parte reconhece-
se a presença cio homem pelas
suas obras. A existência dos ho-
mens ante—diíuviamcs nao se
prova somente pc'os fosseis hu-
manos, mas também, e c m
igual certeza, pe'a presença nos
terrenos dessa, época, de objectos
trabalhados pelos homens; um
fragmento de vaso, uma pedra ta-
lhada, uma arma um tijolo bas-
tam para attestar sua pres/y^a.

Pela aros:-cria ou nela nrA-"-.-»^
do trabalho se reconhecerá o gráo
de intelligenciaede adiantamento
cfaqüelles. que foram os opera-
rios. Se pois, achando-vos cm
um paiz habitado exclusivamente
por se vagens, descobrirsseis
uma estatua digna de Phidias,
náo hosiiarias em dizer que os
selvagens sendo incapazes de a
fazer, el'e deve ser a obra de
uma inte ligóucia superior á dos
selvagens.

o produeto das forças mate-' no:yeêm cousas que estão acima

••.en-

riaes que tetuam mechanicamen-
c, em conseqüência das leis de

altnocão e de repüisãó; as mole-
cu'as dos corpos inertesse ãggre-
gam s. bo império desses leis.

As p'antas nascem, crescem c
se multiplicaram sempre da mes-
n a maneira, cada uma na sua
espécie em virtude dessas mes-
ma leis; cada indivíduo é sim.i-
hante aquelle donde derivou; o
Tisoimento, a inflorescencia, a
friíctinçãção, a coloração são
si bordinadas a causas ir; teriacs,
taes como o calor, a electrieida-
de, a'uz, a humidade, etc. O
mesmo acontece c< rri os animaes.

Os astros se formam pela at-
tração molecular, c se movem
perpetiií mente cm suas oibitas
pelo effeito da gn. vi tação. Esta
regularidade meclianica no em-

nã.oígo das forcas naturaes
aceusa uma intelligencia livre. O
homem move com i-tw braço
quando e como quer, iras ecjiiel-
le q; e o me vesse no mesmo sen-
tido desde o r'ou nascimento í té
íisua morte, seria um autômato;
ora, as forças orgânicas cia nátii-
reza são puramente ali temáticas.

Tudo isso e verdade; mas
essas forças são effeitos q: e de-
vem ter uma causa, e pessoa ai-
guma pretende que ellas cÓrísti-
tuam a Divíndadk. Ellas são ma-
teriacs e mechanicas; nàVdeme-
d a gum inteligentes por si ires-
mas, ainda isso é uma verdade:
mas são applicadas, distribuídas,
apropriadas ás necessidades
cada cousa por uma inte
quenãio é a dos In irc-rs.

íiihásobi

Secçao Transcripçào

A GÊNESE
SestrnTlo o: Spiritismo

1) E U S
Existência de Deus.--D.u natu-
reza divina. -- A Provielcn-
cia. — A vista ele Deus.

ÉXÈSTEN.ÇIA dií D: üs
1 ;-—Deus, sendo a causa pri-

iria ri a de todas as cousas, o pon-
to de partida ile tudo, o ponto
sobre o qual repousa o edifício

f). — Pois bem ! lançando os
olhos ao redor de si, sobre as
obras da natureza, obsevando a
previdência, a sabedoria, a bar-
nionia que presidem a ti das ellas,
reconhece-se que hão ha uma só
que não exececla o mais alto
alcace da intelligencia humana.

Desde que o homem náo pode
prud.uzil-as, é que ellas são o
produeto dc uma intelligencia
superiora humanidade, a menos
que se diga que lu; efleito sem
causa.

(•>.—A isso, aguns oppoom o
raciocínio seguinte:

As obras ditas da Natureza

cie
igencia
a mi)

apropriação d'essas forças, é um
effeito intelíigenté que denota
uma causa inteíjigehic.

Uma pêndula se me ve con-
uma regularidade que faz o me-
rito delia.

A força que a faz obrai' é toda
material e de nenhuma força in-
telligente; mas o que seria essa
pêndula se uma intelligencia, não
tivesse combinado, ¦'• cnU-ilfnAn

distribuído o emprepo dessa for-
capara a fazei'marchar cem pre-
cisão ?

Pi. r não estar a intelligencia no
mechanismo da pêndula"', e por-
que se náo a vê, seria racional
concluir-se que ella não existe ?

Jii.lga-se-a pelos .eus effeitos!
A existência do relógio attesta

a existência do relojeeirojo en-
genhoso do mechanismo attesta
a intelligoncia e o sabor do rclo-
jceiro.

Guando uma pêndula ve s, in-
dica a hora que se deseja saber,
quem se lembraria dizer: Eis ahi
uma pêndula bem intelíigenté?

Assim acintcce-eim o -nieebtt---
nismp do univérsi -.Dous nâo se
mestra, vias se ajjrinà por suas
cbras.

A existência de Dc-ús, é pois
um facto adquirido, não somente
pela revelação, mas pela evieien-
cia material elos (actos.

.Oh povos selva cens não live-
ram revelação, e entretanto; elles
crêem instinetivamente na exis-
tencia de um poder sobrehuma-

do poder humano, e cónclu m
que ellas provém cie um sersupe-
rior d humanidade.

Não são ei cs mais lógicos do
que aquelles que pretendem que
ellassão feitas por si mesmas ?

Continua.

A CARIDADE MATERIAL E
A CARIDADE MORAL

< Aniemo-nos reciprocamente e
faç; mos aos outros o que quere-
mos que elles nos façam -.

Tecia a roJigiáo, toda amoral
se acham encerradas nestes dc us
preceitosjse elles fossem segui-
dos nesse mundo, serieis todos
perfeites: desapparcccri; m es o-
dias; t:s discórdias, direi ainda
mais: a pobreza porque cio super-
fluo da mesa de cada rico, muitos
pobres so nutriam e não v.tíoís
mais nos s< m brios quarteirões
que habitei durante minha ulti-
ma encarnáção pobres mulheres
arrastando cemsigo miseráveis
crií noas baldas dc todi s c s recur-
sos.

Rict s ! medit; i um pi uco nis-
so tudq;ajúdai o rnejhí r que po-
derdesos desgraçados;dai, para
que Deus vos dê i:m dia o bem
que tive.des feito, para que ; cheis
ao sahir do vosso.en.volucro ter-
icstre, um cortejo dc Espíritos
reconhecidos c|ue vos roceberão á
porta de um mundo maisfelz.

Se p> dosséis saber a alegria
que senti encontrando áem cima
aquelles que pr.de servir em mi-
nha ultima vida 

Amai, pois, vosso próximo;
; mai-o como a vós metme s. por-
que vós o sabei- lu. je, esse infeliz
querepclli.se, quem sabe, um ir-
mão, um pae, um amigo que ex-
pulsais para l< nge cie vós; e então
cjuâl será vosso desespero reco-
nhecencio-o no mundo dos Espi-
ritos?

Pezejeque cemprebendais bem
o que é a caridade moral, aniplln

que Cada um pode praticar ;aquel-
la que nada custa de material, e
entretanto a que é mais difficil de
pôr em pratica.

A c ridacle moral consiste em
supportar-se recipri ca mente, e é
o que menos fazeis, nesse atraza-
elo mundo em que estais encar-
nados por mementos. Pia im
grande mérito, acreditai-me, em
sí. ber calar-se para deixar fallar
i m ainda mais tolo; e isso cons-
tilueum gênero de caricTàde.

Saber fazer sede surdo quando
i ma palavra e-canecedora escapa
de uma bi cca habituada' a ridi-
cuiarizar; não vêr o sorriso des-
denhesocem qc c és recebido em
casas oc pessoas que, na vida es-
piri.tuâl,-a niiiearcai, elles estão
muitíssimas vezes bom longe; eis
ahi um mérito, não de humilda-
de. mas dc caridade; porque não
notar es defeitos dos outre s, é a
caridade moral.

Entretanto, esta caridade não
deve impedir a. outra; mas pensai
sobre tudo em não desprezar v< s-
so similhante; rceerc'ai.\< s dc
tudo'quanto já vos disse, Cin-

\eui lembrar-vi s constantemente
que, no pobre repelido, vós re-
pellis talvez um espirito que vi s
foi caro, e que se acha n'tementa-
neairerte cm uma pi sição infe-
rior á vossa. Eu vi de n< vo um
dos p,; bres d.e vossa terra aquém
eu pude, por felicidade, servir ai-
í-.umas vezes, e que me chega a
vez de hoje imploral-o.

Lembrai-vos que Jesus disse
que todrs somos irmãos, e pensai
sempre nisso antes de repellir o
leproso ou o mondigo. Adeus;
pensai nos que soffrem e orai.

Irmã Rosama.

Fora da Caridade nâo ba
salvação

Meus filhos, na máxima : Eóra
da caridade n o ha salvação, es-
t5o contidos os destinos dos ho-
mens sobre a terra e no céo ; so-
bre íi terra, porque á sombra der-
se estandarte elles viverão em
paz ; no céo, porque os que íi ti-
verem pri ticado acharão graça
diante do Senhor.

Esta divisa é o facho celeste, a
coiun na luminosaque guião hc -
mem no deserto da vida para o
conduzir á Terra Promellida,
brilha no céo como uma eurcola
santa na frente dos escolhidos, c
sobre a terra está gravada no ce-
ração daquelles á quem Jesus
dirá : Ide á direita, vós os abem-
çeades de meu Pae. Os reconhe-
cercis pelo perfume da caridade
que derramam cm derredordesi.
Nada exprime melhor o pensa-
mento de Jesus, nada resume me-
Ihóros deveres do homem do que
esta míxima de ordem divina ; o
Spirilhmo não podia melhor pro-
var sua orige m que etndo-a cc ir o
regra; por ser ella o reflexo do
nu is puro cbristhnismo ; c> m
um s melhantc guia, o homem
não se desviará nunca.

Aj plicai-yc s, pcis meus mii-
ges, a co.mprehendcr o sentido;
profundo o as conseqüências, a.

procurar para vós mesmos te das
as í pplieações,

Sut nu ttei te das as vossas ac-
ções í o exame da caridade, o vossa
ei nscieicia vos responderá;não
semente ella vos evitará de fazer o
mal, nii s vos levará êf i zer o bcm;
porque não é suff.ci pie uma vir-
tucle negativa, é preciso uma vir-
tüdc aciiva ; para fazer o bem é
necessário sempre a < cçáo davoi -
tade; pi ra fazer o mal bas ti', miii -
tas vezes a inércia e a négligéhci;.

Meus; migrs, agradecei a Deus
que permittio quo pedesseis go
zar da luz do Spiritismo; não que r
dizer isso que só possam ser sal-
vos aquelles que a possuem, n as,
porque; ijudande-ves a me h< r
comprebender os ensinos do
Cl risto, Elle faz de vós mell.c res
christc s ; fazei,.pois, que quando
se vrs vejrra se possa dizer que o
verdadeiro spirita e o verd;;di iró
christ'"o são uma o ámesmaçi u-
sa. porqno todos ps. que praíicrm
a caridade .*-ãio os dicipul s de Je-
sus. qualquer que pejei o cubo a
a í\u<: pertençam.

(Pi ulo, aposíi i. .'!

A Sociedade Spirita Esperança e Eé da Franca, estabelecida no salão da Eibliotheca Municipal, fez
acquisição de uma excellente tyjo^rapMa nova com todo o material necessário para não sò publicar o
seu jornal PERDÃO, AMOR E CARIDADE, que será distribuido gratuitamente toios os principios de
cada mez, e não tendo em vista outros interesses que o costeio do mesmo jornal, espera aufruil-o com as
encommendas que vierem do3 trabalhos avulsos, que se eompromettenão sò a corresponder em sua per-
feição e nitidez, como em preços dos mais acreditados estabelecimentos congêneres.

A Nova Typographia, tcih um variado sortimento do papelaria, tanto cm boa qualidade como a satisfazer a todos os gostos
Encarrega-se de enviar informações aquém as pedir, dirigindo seus pedidos á redacção do PERDÁO, AMOU KCAMIDÀDE

FRANGA


